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PERFIL

Empresário e gestor de clube associativo. Presidente do Jockey Club Brasileiro desde 2020, reeleito por aclamação em 
2024, e da OSAF, a organização sul-americana do turfe. No Jockey, respondeu às necessidades daquele clube com gestão, 
eficiência e escuta do sócio. É esse método, e não uma receita pronta, que ele propõe levar para o Vasco associativo.

O QUE JÁ ENTREGOU: RESULTADOS NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

O Jockey tinha um patrimônio subutilizado na Zona Sul, um passivo tributário antigo e um turfe que precisava de receita. As 
respostas foram desenhadas para essa realidade:

Referência de shows e eventos na Zona Sul

Finanças: enfrentando o passivo

Sede com vida, turfe forte e o sócio por perto

DO JOCKEY AO VASCO: O MÉTODO, NÃO A RECEITA

Com a SAF, o futebol seguiu o seu caminho. O Clube fica: São Januário, as sedes, a marca, o remo, os esportes olímpicos e 
mais de um século de história. O Vasco tem outra realidade e oportunidades próprias. O que se leva do Jockey é a forma 
de trabalhar: ouvir quem vive o clube, contas transparentes e enfrentamento do passivo, receita além da mensalidade, sede 
cheia de sócio e um Conselho que debate sem guerra política.

Os sete compromissos da Chapa Verde

A mesma gestão e a mesma eficiência, a serviço do que o Vasco precisa. O Vasco pode ter.

Fontes: relatório da administração do JCB à AGO de 2023; Focus Gaming News (30/11/2021); BNLData (2020 e 13/05/2024); ABCPCC (13/11/2024); 
Correio da Manhã (10/11/2023 e 20/03/2026); Grandes Nomes da Propaganda (20/06/2025); Máquina do Esporte (2023 e 2025); NC News (2026); 
OSAF (2023 e 19/10/2025).

• Arena Jockey. Temporada anual de shows desde 2023, com Caetano Veloso, Marisa Monte, Maria Bethânia e
Ney Matogrosso. Em 2025, ganhou naming rights da BRAVA Energia.
• Rio Open. Em 2025: cerca de 69,3 mil pessoas e R$ 170 milhões de impacto na economia do Rio.
• Rio Gastronomia. Em 2026, mais de 40 restaurantes.
• Eventos viraram receita. R$ 9,3 milhões em 2022 (R$ 1,7 milhão em 2021).

• Passivo enfrentado. No primeiro ano, quitou cerca de R$ 6,3 milhões em tributos herdados. Em 2026, fechou
acordo com a Prefeitura do Rio sobre a dívida contingenciada de ISS, estimada pela Prefeitura em R$ 1,9
bilhão. O trabalho sobre o passivo segue no mandato atual.
• Superávit. R$ 5,8 milhões de resultado positivo em 2022.

• Obras na Lagoa. Quadras de areia, campo de grama sintética, tênis reformado e novo restaurante da piscina.
Categoria de aspirante para filhos de sócios de 21 a 27 anos.
• Escola renovada. Com parceiro educacional, a escola foi reformada e levada para perto das famílias, gerando
receita de aluguel e economia de custos.
• Prêmios maiores. Aumento de 10% em 2022 e de 15% ao ano, em média, de 2023 a 2025. Iluminação da
pista e novo contrato internacional de transmissão.
• Reconhecimento. Grande Prêmio Latinoamericano 2025; reeleição por aclamação em 2024.

• 1. Reviver a vida social do Clube. Convivência, família, esporte e cultura; tecnologia como apoio.
• 2. Calabouço com vida. Restaurante, jogos no telão, megaloja, padel e beach tennis.
• 3. Governança da SAF. Representação independente do sócio nos conselhos da SAF.
• 4. Colégio Vasco da Gama. Parceiro educacional e solução sustentável.
• 5. Remo e esportes olímpicos. Modalidades femininas e paralímpicas como prioridade.
• 6. Basquete de volta à elite. Gestão, patrocínio e parceiro para retornar à primeira divisão.
• 7. São Januário. Obra concluída e valor do estádio reformado para o Clube.


